
107Revista de Fitoterapia 2012; 12 (S1)

P049	M oléculas bioativas das folhas de Persea americana (abacateiro)
F.T. Yamassaki, L.H. Campestrini, J.B.B.Maurer, S.F. Zawadzki-Baggio
NUPPLAMED - Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular, Universidade Federal do Paraná, 81531-990, Curitiba, PR, Brasil

A caracterização química de compostos é uma importante etapa para a medicina fitoterápica, conferindo-lhe mais confiabilidade 
de atuação contra as inúmeras doenças humanas.(1,2) O abacateiro, Persea americana, é uma planta comumente utilizada tanto 
como fonte nutricional, como também na medicina, apresentando inúmeras aplicações terapêuticas popularmente e cientificamen-
te relatadas.(3-7) As folhas, especificamente, são utilizadas na forma de extração aquosa do tipo decocto ou infusão em várias pa-
tologias.(8) Este trabalho teve como objetivo identificar os polissacarídeos e alguns metabólitos secundários foliares do abacateiro. 
Além disso, também foi proposto avaliar a atividade antioxidante das frações obtidas das folhas do abacateiro pelo ensaio, in vitro, 
do radical DPPH.(9) Para a obtenção dos polissacarídeos, as folhas foram secas, moídas e submetidas a extrações aquosas sequen-
ciais, à temperatura ambiente (25 ºC, 30 min), fornecendo a fração polissacarídica EF e a 80 ºC (30 min), fornecendo as frações 1EQ, 
2EQ, 3EQ e 4EQ. Além disso, as folhas foram submetidas à decocção e infusão aquosa fornecendo as frações denominadas DA e 
IA, respectivamente. Para a avaliação dos metabólitos secundários, as folhas foram submetidas à extração hidroalcoólica (30%), 
fornecendo o extrato denominado EH. Todas as frações polissacarídicas (EF, 1EQ, 2EQ, 3EQ, 4EQ, IA e DA) foram submetidas à 
análise de monossacarídeos neutros. Para isso, foi realizada hidrólise ácida total (2M TFA, 100 ºC, 8h), seguida da redução (NaBH4) 
e acetilação (anidrido acético:piridina 1:1 v/v, 24 h).(10,11) Os derivados acetatos de alditóis analisados por cromatografia gasosa, 
utilizando um equipamento Hewlett Packard 5890 A II, equipado com detector de ionização de chama, em coluna capilar DB-225 
(30m x 0,25m de diâmetro). Os resultados obtidos, a partir da comparação com padões, demonstraram a presença de arabinanas 
e arabinogalactanas como principais polissacarídeos. As frações EH, IA e DA foram submetidas a caracterização de metabólitos 
secundários por cromatografia em camada delgada (TLC) e teste quantitativo de fenóis totais.(12) O resultado do TLC sugere a 
presença de compostos semelhantes ao ácido clorogênico e vanílico nas frações EH e IA. O teste de fenólicos totais apresentou 
9,5%, 6,6% e 0,2% para EH, IA e DA, respectivamente. Para a avaliação da atividade antioxidante das frações EH, IA e DA frente 
ao DPPH, os resultados mostraram que a atividade antioxidante destas três frações é dependente da concentração de fenólicos, 
isto é, a fração EH possui a maior atividade, enquanto que a amostra DA, a menor.
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